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ROTEIRO DE ATIVIDADES 
 

Adequação e preconceito linguístico 

 
 Leia esta tira do Níquel Náusea, personagem criado pelo 

quadrinista paulista Fernando Gonsales, e responda às perguntas. 

 

01- Por que o rato acredita que o escorpião vai “sofrer muito na 

vida”? 

02- Que expressão o escorpião usa para abordar seu interlocutor? 

Que tipo de comportamento é sugerido por essa expressão? 

03- A maneira como ele usa as palavras confirma esse tipo de 

comportamento? Explique sua resposta. 

Observação: 

 O humor da tirinha resulta de uma inadequação: a fala do 

escorpião, além de não ser conveniente para seu objetivo, revela 

um excesso de formalidade, que não se justifica na situação de 

comunicação apresentada na tira. 

 Os fatores sociais determinam variedades da língua. Além das 

questões relativas às particularidades dos falantes, é importante 

considerar a situação de comunicação em que eles estão inseridos. 

 O assunto, o objetivo, o tipo de interlocutor e o lugar em 

que ocorre a comunicação são alguns dos fatores que podem 

determinar diferenças no uso da língua. 

Preconceito linguístico 

 A compreensão de que a língua varia leva, necessariamente, 

ao reconhecimento de que não há uma língua “correta” ou “bonita”. 

Todas as variações são legítimas porque servem ao propósito da 

língua.: permitir a comunicação entre os indivíduos. Assim, o 

preconceito contra algumas variedades, como aquelas usadas por 

pessoas com pouca escolaridade, revela um equívoco no entendimento 

do funcionamento da língua.  



 

 Apesar disso, não é correto concluir que esses falares são 

bem-vindos em todas as situações de comunicação. Uma das mais 

importantes funções da escola é justamente a de aproximar os 

estudantes das variedades urbanas de prestígio para que eles 

possam adquirir progressivamente novos hábitos linguísticos, que 

lhes permitirão participar de todas as atividades culturais, 

científicas e profissionais disponíveis, inclusive aquelas que 

exigem a produção ou a compreensão de gêneros mais monitorados. 

 

Adequação e preconceito linguístico NA PRÁTICA 

 

01- Leia a transcrição de um depoimento sobre o pernambuquês da 

professora Nelly Carvalho, da Universidade Federal de 

Pernambuco. Em seguida, responda às perguntas. 

O fato da gente usar oxente! é porque lá é ô gente!, mas o 

g tem o som de ch. Pra gente foi se modificando e até hoje a 

gente não diz mais nem oxente!, a gente diz oxe!, oxe!, e a... 

a prova disso é que Virgem Maria!, no momento, quando a gente 

diz como exclamação, a gente diz ximaria!. 

 Aliás, as... as nossas influências a gente pode ver muito 

nas músicas de Luiz Gonzaga. O sertão era uma região 

diferenciada. Então, daí nós tivemos... teve palavras como 

pitoco, cotoco, sufoco, que eu acredito que sejam de origem 

africana pelo... pela diferença que têm do português. E também 

coisas criadas mais recentes, por exemplo, tem bigu, que todo 

mundo chama carona e a gente chama bigu, porque na época da 

Guerra os... as... não tinha quase automóvel aqui e os 

americanos quando passavam diziam assim be good, be good, quer 

dizer, seja bonzinho, me leve. Daí veio a palavra bigu. 

 E uma coisa muito engraçada é uma palavra que não tem nada 

de dialetal, mas que eu só percebi no dia que chegou uma pessoa 

e disse pra mim “Por que vocês dizem tanto pronto?”. Aí assim: 

“Vá até a esquina, aí pronto; dobre do lado, aí pronto, chega 

lá”. Tudo pra gente é pronto. Então é uma maneira, são essas 

maneiras que a gente vai criando e vai estratificando na nossa 

linguagem. E a gente tem muito orgulho, pelo menos eu tenho 

muito orgulho da minha linguagem. 

Disponível em: https://vimeo.com/46450960.Acesso em : 27 

jul.2018. 

 

https://vimeo.com/46450960.Acesso


 

 

Transcrições: procuram indicar a maneira como um texto foi dito, 

por isso mantêm pausas, hesitações, marcadores de conversa etc. 

Dialetal: aquilo que é próprio da variedade regional de uma 

língua. 

Estratificando: fixando. 

 

 

a) O uso de oxe! é uma das marcas mais características da fala 

pernambucana e também de outros estados nordestinos. Como 

essa forma surgiu? 

b) A fala da professora mostra que diferenças no léxico podem 

surgir em função das experiências particulares do grupo de 

falantes. Explique essa ideia usando o exemplo dos soldados 

estadunidenses. 

c) A professora citou palavras de provável origem africana. O 

que as torna semelhantes? 

d) Segundo a professora, as marcas de uma variedade linguística 

regional devem ser evitadas? Justifique sua resposta. 

e) Releia o último período do texto. 

“E a gente tem muito orgulho, pelo menos eu tenho muito 

orgulho da minha linguagem.” 

Que expressão usada pela professora indica menor confiança 

em relação àquilo que ela está defendendo? Por quê? 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

02- Leia este trecho de notícia sobre um fato ocorrido no Rio de 

Janeiro. 

 

 

 

 

a) É correto concluir que o erro na placa preocupou os 

responsáveis pela obra? Justifique sua resposta. 

b) Considerando seus estudos sobre o uso da língua, você 

diria que a troca imediata da placa era realmente 

necessária? Por quê? 

c) Releia o trecho “A palavra escrita de forma errada – o 

correto é extensão – não passou despercebida”. Qual é o 

provável motivo para a inclusão do trecho entre 

travessões? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

03- Conheça agora um poema do escritor cearense Patativa do 

Assaré. 

 

a) O poema de Patativa do Assaré lembra bastante uma fábula. 

Quais são os elementos comuns entre esses dois gêneros 

textuais? 

b) Esse poema não pretende apenas entreter. Qual é sua mensagem 

para os leitores? 

c) Esse texto é um exemplo de poema matuto, um gênero criado 

com marcas de duas variedades linguísticas. Uma delas está 

ligada a um fator histórico, porque o poema procura imitar 

um uso mais antigo da língua. Qual seria o outro fator 

determinante das formas usadas pelo poeta? 

d) A forma de escrever algumas palavras nesse poema não está 

de acordo com o que se registra nos dicionários. Anote 

quatro exemplos e a forma indicada pela convenção 

ortográfica. 

e) Em sua opinião, qual foi o objetivo do poeta com as 

alterações da ortografia? 

f) Releia. 

“Mas tão devagá andava” (verso 28) 

Quem faz a ação citada? Qual seria a forma de fazer a 

concordância do verbo com esse sujeito segundo a norma-

padrão? 

 



 

 

g) Quanto à concordância, o que se observa em “E firmou as 

quatro pata” (verso 9)? 

h) Que motivo poderia explicar a maneira como é feita a 

concordância nas frases analisadas nos itens f e g? 

 

 

04- Leia a seguinte notícia, divulgada em uma revista de 

curiosidades lida predominantemente por jovens. 

 

 

 

a) Explique por que o fato noticiado é um caso de preconceito. 

b) Como você leria em voz alta, o trecho entre parênteses para 

deixar ainda mais evidente a denúncia do preconceito? 

c) Que palavra empregada no último período sugere que um 

cumprimento de Barack Obama (então presidente dos Estados 

Unidos) é algo especial? 

d) Comprove que o artigo foi escrito com linguagem informal. 

e) O uso desse nível de linguagem no artigo é adequado? Por 

quê? 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

05- Você encontrará, a seguir, a reprodução de uma página de 

narração de futebol “minuto a minuto”, como é comum em alguns 

sites. 

 

a) Embora tenha sido produzida no português do Brasil, essa 

página pode oferecer alguma dificuldade à leitura pela 

linguagem utilizada. Qual é a principal característica dessa 

linguagem? 

b) Copie três palavras ou expressões típicas dessa linguagem e 

explique-as. 

c) Na sua opinião, o uso do jargão em uma narrativa como a que 

foi apresentada é inadequado? Por quê? 

 

06- Leia este meme. 

 

a) Que relação existe entre o personagem e sua fala? 

 



 

 

b) Os memes, em geral, provocam um efeito de humor. Como a 

imagem contribui para isso? 

c) A construção chegar em casa não é validada pela norma-

padrão. Qual seria a forma prevista por ela? 

d) Um falante da língua portuguesa, no Brasil, usaria a 

expressão validada pela norma-padrão com naturalidade? 

e) O uso em concordância com a norma-padrão seria esperado 

nessa situação comunicativa? Por quê? 

f) Suponha que você fosse um estudioso da língua: que conselho 

daria a quem deseja empregar o verbo chegar acompanhado por 

casa? 

g) Observe, agora, estes dois títulos de notícias. 

 

 

Considerando a situação comunicativa, é correto dizer que 

apenas um dos títulos está adequado? Por quê? 

 

ORIENTAÇÕES 

 

 Nunca façam exercícios com dúvidas. Temos dia e hora marcada exclusivamente para 

isso. Façam o que souberem, o que não souberem, deixem em branco até que as dúvidas sejam 

esclarecidas no nosso grupo de WhatsApp.  

 Realizem as tarefas com organização e capricho. Tudo é questão de boa vontade, 

empenho e treino. Lembrem-se: sem esforço, sem ganho!! Sempre valorizaremos e nunca 

esqueceremos daquilo que conseguimos com esforço.  

 Acreditem em vocês e em seus potenciais!! Tenham paciência e tolerância com vocês 

mesmos!! Amem-se!!!! Vocês são lindos!!! Saudades de todos!!! Fiquem com Deus!!! 

Profª Norma  


